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Resumo 


Atualmente dois terços da população vivem em regiões costeiras. Na baixada santista, a população tem 
cerca de 1,6 milhão de moradores fixos, mais a população de veraneio. O avanço sobre essas áreas 
promove o aumento da quantidade de lixo, onde o maior problema é a destinação inadequada desses 
produtos antropogênicos, que se tornam uma ameaça e um grande desafio devido principalmente ao 
tempo de persistência de seus componentes no meio, em especial os plásticos, que já eram percebidos 
em estudos desde os anos 80, pois apresentam alta resistência e durabilidade. A tartaruga verde (C. 
mydas) é uma espécie classificada como ameaçada de extinção pela IUCN desde 1982, pois sofrem 
com os impactos humanos, inclusive com os aportes antrópicos devido aos seus hábitos mais costeiros. 
A ingestão desses resíduos pode obstruir o trato do animal, causando diretamente a morte, ou ainda 
ocasionar efeitos subletais, tais como danos às paredes do trato gastrointestinal, redução do ganho 
nutricional, aumento do tempo dos alimentos nos compartimento do trato e alteração da flutuabilidade 
pelo acúmulo de gases no intestino. O presente trabalho tem como objetivo analisar os tipos e a 
quantidade de resíduos antrópicos encontrados no sistema gastrointestinal de 47 carcaças de tartarugas 
verde juvenis, resgatadas e necropsiadas das Praias da Baixada Santista entre janeiro de 2010 e julho 
de 2011. Os aportes antrópicos encontrados nos conteúdos gastrointestinais desses indivíduos foram 
encaminhados ao laboratório cientifico da Universidade Santa Cecília, onde foi feita uma triagem em 
metal, papel, tecido (algodão), polímeros e copolímeros sintéticos (plástico/ nylon/ borracha/ espuma/ 
isopor). Os resíduos antrópicos foram pesados em balança analítica e medida a volumetria com 
provetas graduadas pelo Princípio de Arquímedes. A média de volume dos resíduos encontrados foi de 
6,85 + 7,0 cm? (1 — 120) e a média o peso foi de 2,7 + 3,5 g (0,02 — 12,9). O material antropogênico 
predominante foi o plástico encontrado em 97,87% (46/47) das amostras analisadas. Dos fragmentos 
encontrados 42,87% (1772/4133) foram plásticos rígidos e 52,31% (2162/4133) de plásticos maleáveis 
pesando 213, 37 g e 76,8 g respectivamente. Os monofilamentos de nylon representam 41,35% 
(894/2162) do total de resíduos de plásticos maleáveis, encontrados em 78,72% (37/47) dos animais 
amostrados. Os demais materiais sintéticos como borrachas, espumas e isopor tiveram ocorrência 
baixa de 3,8% (157/4133) assim como o tecido de algodão com 1,6% (66/4133), o que corrobora com 
estudos realizados anteriormente e sugere uma interação negativa da espécie C. mydas com detritos 
antropogênicos plásticos na região da Baixada Santista. 
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Analysis of antropogenic waste found in the digestive tract of green turtles 
(Chelonia mydas). 


Abstract 


Currently two thirds of the population lives in coastalregions. In Santos region, the population is about 
1.6 million permanentresidents , more of the population resort . The advance over these areaspromotes 
increased amount of refuse where the main problem is the improperdisposal of these products 
anthropogenic , which become a threat and achallenge mainly due to the persistence time of the 
components in theenvironment, in particular plastics , which were perceived in studies since the80s 
due to the high strength and durability . The green turtle ( C. mydas ) is a species classified 
asendangered by IUCN since 1982 as suffering from human impacts , including theanthropogenic 
inputs due to its coastal habits. The ingestion of these residuesmay obstruct the handling of the animal, 
directly causing the death of , orcause sub-lethal effects such as damage to the walls of the 
gastrointestinaltract , reduced nutritional gain , increased time of food in the compartmenttract and 
altered buoyancy by the accumulation of gases in the intestine . Thisstudy aims to analyze the types 
and quantities of waste anthropogenic found inthe gastrointestinal system of 47 carcasses of juvenile 
green turtles rescuedand necropsied in the beaches of Santos between January 2010 and July 2011. 
Theanthropogenic contributions found in gastrointestinal contents of theseindividuals were referred to 
the scientific laboratory of Santa CeciliaUniversity , where he was triaged metal , paper, cloth (cotton) 
, syntheticpolymers and copolymers (plastic / nylon / rubber / foam / styrofoam ). Anthropogenicwaste 
were weighed on an analytical balance and measure the volumetricmeasuring cylinders with the 
principle of Archimedes The average volume of waste found was 6.85 +7.0 cm? (1 — 120) and mean 
weight was 2.7 + 3.5g ( 0.02 to 12.9 ). The predominantanthropogenic material was the plastic found 
in 97.87 % ( 46/47 ) of thesamples analyzed . Fragments found 42.87 % ( 1772/4133 ) were rigid 
plasticsand 52.31 % ( 2162/4133 ) of pliable plastic weighing 213g, 37g e 76.8grespectively. 
Monofilament nylon represent 41.35% (894/2162 ) of total waste plastics pliable ,found in 78.72% ( 
37/47 ) of animals sampled. .The other synthetic materials such as rubbers , foams and styrofoam had 
lowincidence of 3.8 % ( 157/4133 ) as well as the cotton fabric with 1.6 % (66/4133 ) , which agrees 
with previous studies and suggests a negativeinteraction of C. mydas withanthropogenic debris plastic 
in the region of Santos 
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Introdução 


Atualmente, cerca de 40% da população mundial está localizada nas regiões costeiras, 
isso se resume em dois terços na ocupação total dessas áreas. O caráter encontrado para o 
povoamento costeiro deve — se as atividades de turismo e exploração, que servem como fontes 
de renda e alimentar (BAPTISTA NETO et. al., 2008). 

A Baixada Santista que é a terceira maior região do estado em termos demográficos, 
com uma população de cerca de 1,6 milhão de moradores fixos, segundo dados de 2007, nos 
períodos de férias, acolhe igual número de pessoas, que se instalam na quase totalidade em 
seus municípios. (IBGE). O avanço das cidades sobre as áreas costeiras promove outro 
problema derivado da ineficiência das políticas públicas de ordenação e ocupação do solo e 
saneamento básico (FELD 1999, ROSSO & CIRILO 2002). A disposição de lixo em 
decorrência destas atividades geram efluentes em parte assimilados pelo ecossistema de 
acordo com a vazão, regime de maré tipo e frequência do despejo e produtividade do estuário 
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(ALLONGI 2002). Nas últimas cinco décadas, a quantidade de lixo vem aumentando 
gradativamente, onde o maior problema é a destinação inadequada desses produtos 
antropogênicos (BAPTISTA NETO et. al., 2008). 

Em conceito, os resíduos sólidos ou semi-sólidos podem ser subdivididos em 
categorias como plásticos, vidros, borrachas, metais, tecidos, isopor e madeira antropogênica. 
Diferentemente o termo lixo marinho, pode ser definido como qualquer resíduo sólido de 
origem antropogênica que de alguma maneira tenha sido introduzido no ambiente marinho, 
essas fontes de lixos podem ser classificadas em: terrígenas (usuários de praias, drenagens 
urbanas, atividades agrícolas, lançamento de esgotos e a disposição imprópria do lixo em 
terra) ou marinhas (provenientes de embarcações e plataformas de petróleo e gás). (COE & 
ROGERS, 1997). A disposição dos resíduos sólidos é uma ameaça global e um grande 
desafio, devido principalmente ao tempo de persistência de seus componentes no meio 
(ROSSO E CIRILO, 2002). 

Segundo KENNISH, 1997 foram encontradas cinco classes de contaminantes críticos 
nos ambientes aquáticos: hidrocarbonetos de petróleo, hidrocarbonetos halogenados, metáis (o 
chumbo e o mercúrio), radionucleotídeos (Césio-137) e os resíduos sólidos sérios como, por 
exemplo, pneus, resíduos portuários, lixo tecnológico, tóxicos, hospitalares, e petrechos de 
pesca, de acordo com o tipo de material, os resíduos sólidos são predominados por plásticos 
(DERRAIK, 2002), que podem constituir entre 60% a 80% dos resíduos sólidos (GREGORY 
& RYAN, 1997). Estudos realizados nos anos 80 já apontavam o plástico como item mais 
abundante no ambiente marinho (PRUTER, 1987; GABRIELIDES et al., 1991). Além do 
baixo preço, o plástico apresenta características físicas que o tornam muito utilizado: alta 
resistência, baixa densidade e durabilidade. Estas características são responsáveis pela grande 
quantidade e distribuição de plásticos no ambiente (DERRAIK, 2002). 

A tartaruga verde Chelonia mydas é uma espécie que habita os oceanos tropicais e 
subtropicais. A espécie é classificada como ameaçada de extinção na Lista Vermelha da 
IUCN (2009) desde 1982. As tartarugas verde são ameaçadas por impactos humanos tais 
como captura acidental pelas atividades de pesca e colisões com barco (Wallace et.al, 2010) a 
ingestão e enredamento em restos de plástico (BJORNDAL et al, 1994, BALAZS, G. 1985), 
químicos poluentes (STORELLI & MARCOTRIGIANO, 2003) e caça ilegal (MANCINI & 
KOCH 2009). 

Os maiores espécimes de tartarugas verde podem apresentar deslocamento de longa 
distancia (>100 km) dependendo da fase da vida (imatura e adulto) e dieta dependendo se 
estão se alimentando de algas marinhas ou com uma dieta onívora (GODLEY et al. 2003). As 
tartarugas verde utilizam habitats diferentes durante o seu ciclo de vida. Durante a fase 
pelágica, pós-filhote e juvenis desenvolvem uma estratégia de alimentação oportunista, 
predando organismos planctônicos que muitas vezes agregada em zonas frontais (BOLTEN 
2003). 

A tartaruga verde é a espécie que apresenta hábitos mais costeiros, utilizando inclusive 
estuários de rios e lagos (HIRTH, 1997). Nos primeiros anos de vida sua dieta é onívora, com 
tendência à carnivoria (BJORNDAL, 1997). Após sua fase pelágica, torna-se herbívora, com 
uma dieta principalmente de macroalgas e fanerógamas. 
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Juvenis pelágicos são frequentemente expostos aos detritos marinhos em zonas de 
convergência e em habitats costeiros onde se alimentam (BJORNDAL, 1997). A ingestão 
pode ocorrer intencionalmente quando os resíduos antropogênicos são confundidos com 
alimentos naturais, ou acidentalmente quando são ingeridos juntamente com o alimento 
(LAIST, 1987). Essas tartarugas recebem este nome devido à sua gordura corpórea 
esverdeada e podem ultrapassar 360 kg (HICKMAN, 2001). Seu sistema digestório possui um 
esôfago como um órgão tubular muscular com papilas córneas bem marcadas, o estômago em 
forma de um "J" de aspecto saculiforme com fundo cego, o intestino é dividido em duodeno, 
jejuno, íleo e colón. É marcado pela alternância de regiões abauladas (haustros ou saculações) 
e estreitamentos que favorecem a estase do conteúdo. As regiões abauladas apresentavam 
mucosa lisa e os estreitamentos possuíam pregas retilíneas. A região caudal, referente ao reto 
possui pregas retilíneas bem evidentes (WYNEKEN, 2001) 

A ingestão pode obstruir o trato do animal, causando diretamente a morte, ou ainda 
ocasionar efeitos sub-letais, tais como danos às paredes do trato gastrointestinal (BJORNDAI, 
1997), redução do ganho nutricional (MCCAULEY & BJORNDAL, 1999), aumento do 
tempo dos alimentos nos compartimento do trato e alteração da flutuabilidade pelo acúmulo 
de gases no intestino (GEORGE, 1997). 

O objetivo do seguinte trabalho é analisar os tipos e a quantidade de resíduos 
antrópicos encontrados no sistema gastrointestinal de 47/301 carcaças de tartarugas verde 
juvenis resgatadas nas Praias da Baixada Santista entre janeiro de 2010 e julho de 2011. 


Materiais e Métodos 


Durante o exame necroscópico, os conteúdos gastrointestinais com presença de 
resíduo antrópico foram coletados em tubo seco, com álcool 70ºGL ou glutaraldeído. 
Posteriormente as amostras foram lavadas em água corrente e peneiradas com malhagem de 5 
mm e secas a temperatura ambiente. 

Os potes com as amostras aleatórias de 47 conteúdos gastrointestinais que 
apresentaram resíduos antrópicos foram encaminhados ao laboratório científico da 
Universidade Santa Cecília, onde foi feita uma triagem em metal, papel, tecido (algodão), 
polímeros e copolímeros sintéticos (plástico/ nylon/ borracha/ espuma/ isopor). Os resíduos 
antrópicos foram pesados em balança analítica e medida a volumetria com provetas graduadas 
pelo Princípio de Arquímedes. 


Resultados e Discussões 


A média de volume dos resíduos encontrados foi de 6,85 + 7,0 cm” (1 — 120) e a média 
o peso foi de 2,7 +3,5 g (0,02 — 12,9). 

O material antropogênico predominante foi o plástico encontrado em 97,87% (46/47) 
das amostras analisadas. Dos fragmentos encontrados 42,87% (1772/4133) foram plásticos 
rígidos e 52,31% (2162/4133) de plásticos maleáveis pesando 213, 37 g e 76,8 g 
respectivamente. 
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Alguns exemplares apresentaram esférulas com cerca de 2 a 6 mm de diâmetro que 
são utilizadas como matéria-prima para a fabricação de utensílios plásticos ou como resultado 
da degradação destes representando 2,82% (50/1772) dos plásticos rígidos. Os resíduos de 
nylon monofilamento representam 41,35% (894/2162) do total de resíduos de plásticos 
maleáveis, encontrados em 78,72% (37/47) dos animais amostrados. 

Os demais materiais sintéticos como borrachas, espumas e isopor tiveram ocorrência 
baixa de 3,8% (157/4133) assim como o tecido de algodão com 1,6% (66/4133). O único 
metal associado foi o alumínio e assim como o papel apresentaram baixas ocorrências <0,5% 
sem efeitos deletérios aparentes. 

O plástico foi o item mais encontrado e corrobora com os resultados de Taurino et al, 
2010, Tourinho, 2008 e Werneck, 2012. 

Foi observada uma pequena dominância de plásticos maleáveis em relação aos rígidos. 
A diferença foi 2162/1772, correspondente a 390 itens. 

Apesar do montante das amostras de itens rígidos apresentarem o maior peso, os 
maleáveis apresentam o maior volume que pode sugerir um potencial para a impactação. 

Esses materiais maleáveis possuem formas diversificadas, porém, irregulares, já os 
itens rígidos possuem cilíndricas, esféricas ou pontiagudas que pode favorecer traumas da 
mucosa gastrointestinal e consequentemente perfurações. 


Conclusão 


Analisar amostras do trato gastrointestinal das tartarugas verde permite avaliar parcialmente o 
impacto ambiental causado pela poluição marinha e os prejuízos acarretados pela ingestão de 
resíduos sólidos, que interagem negativamente com a espécie. 
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